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24 - EVA BENEDITA DE ANDRADE
Dona de casa, aposentada e mãe do radialista Dinho, 
agradece a deputada Leci pela homenagem. Afirma que 
seu filho Dinho era fã dela. Agradece os presentes.
25 - ROSA MARIA VIRGOLINA DA SILVA
Conhecida como Doné Oyassy, matriarca do Ilê Axé de 
Yansã, agradece todos os presentes, Theodosina Rosário 
Ribeiro e a deputada Leci Brandão. Discorre sobre a 
necessidade do ser humano olhar e respeitar o próximo. 
Considera-se importante por receber esta medalha, já 
que mora na roça e se sente esquecida. Sugere que todos 
levantem e dêem um abraço no próximo. Agradece a 
deputada Leci Brandão pela homenagem.
26 - ANA MARIA MARTINS SOARES
Assistente social, ex-vereadora, ex-deputada estadual e 
militante de movimento social, ressalta sua alegria por 
viver este momento de emoção. Discorre sobre a atual 
conjuntura do País e do mundo, com o que considerou um 
retrocesso dos direitos humanos. Agradece a deputada Leci 
Brandão pela homenagem. Afirma que a mesma honra 
os militantes do PCdoB com sua atuação na luta pelas 
mulheres e pela negritude. Agradece seus companheiros 
de partido.
27 - BIA FERREIRA
Cantora, compositora, multi-instrumentista e ativista, 
lembra que ainda tem 25 anos e muito a aprender. 
Demonstra sua felicidade com esta homenagem. Dedica a 
medalha a suas avós, que criaram seus pais e investiram 
muito tempo na sua educação e de seus irmãos, ensinando 
a importância do falar. Agradece suas irmãs e sua 
companheira. Encerra seu discurso com uma poesia. Critica 
o fato desta Casa apresentar uma cruz no plenário, já que o 
Brasil é um estado laico.
28 - CLÁUDIA LUNA
Mestre de cerimônias, discorre sobre a necessidade do 
reconhecimento do trabalho de lideranças que não são 
devidamente reconhecidas na sociedade. Ressalta que 
o trabalho destas mulheres impactam a vida de muitas 
pessoas, e por ocorrerem em geral nas periferias, precisam 
ser reconhecidos.
29 - PRESIDENTE LECI BRANDÃO
Diz ter sido esta edição diferente das anteriores, com 
histórias muito fascinantes. Lembra o documentário de 
Lélia Gonzalez, exibido anteriormente, que falava da falta 
de oportunidade para as crianças. Discorre sobre ações 
de governos anteriores com o objetivo de fortalecer a 
educação, a cultura e o povo pobre. Cita letras de suas 
músicas, consideradas anteriormente de protesto. Agradece 
todas as pessoas que a ensinaram. Menciona todo o apoio 
dado pelos seus assessores, desde quando entrou nesta 
Casa. Reafirma o seu compromisso com a arte, o respeito 
e o reconhecimento de todas as pessoas. Comenta sua 
chegada nesta Casa e sua atuação, com a elaboração 
de projetos de lei com a participação de seu povo, das 
mulheres e dos negros. Destaca o seu orgulho de pertencer 
ao PCdoB. Faz agradecimentos gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Leci Brandão.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CLÁUDIA LUNA - Bom 

dia a todos e a todas. Sejam muito bem-vindos e bem-vindas 
à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para sessão 
solene com a finalidade de entrega da Medalha Theodosina 
Rosário Ribeiro - nesta edição, excepcionalmente, denominada 
Edição Lélia Gonzalez.

Anunciamos, para compor a Mesa principal a Sra. Exma. 
Deputada Leci Brandão, proponente desta sessão solene; a 
Exma. Sra. Theodosina Rosário Ribeiro, que foi deputada esta-
dual nesta Casa de Leis; Dr. José Carlos Bonilha, representando 
a Promotoria de Justiça de Direitos Humanos; o Dr. Rafael Pitan-
ga Guedes, representando o defensor público-geral do Estado, 
Dr. Davi Depiné Filho; a secretária-executiva adjunta municipal 
de Direitos Humanos e Cidadania, professora Elisa Lucas Rodri-
gues; o presidente municipal do PCdoB, Sr. Wander Geraldo.

Com a palavra, a nobre deputada Leci Brandão.
A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Deus aben-

çoe, proteja e ilumine todas e todos. Dizer que para mim é um 
momento de extrema emoção esta 7ª Edição da Medalha Dra. 
Theodosina Ribeiro, até porque o momento que nós estamos 
atravessando é um momento de muita reflexão. Nós temos que 
nos unir cada vez mais, nós temos que esquecer siglas partidá-
rias, temos que esquecer instituições e entidades. Nós temos 
que nos unir, mas unir para valer, porque, se nós não fizermos 
isso, nós não vamos conseguir fazer o enfrentamento que está 
sendo necessário neste momento no nosso País.

Ainda há pouco eu falava com a minha assessora, a nossa 
querida Rosina Conceição de Jesus, e eu disse para a jornalista 
que estava me entrevistando que você foi a pessoa que trouxe 
a ideia para que nós criássemos essa medalha. E aí já passa 
uma viagem na minha cabeça, porque quando é que eu poderia 
imaginar que iria um dia estar nesta Assembleia aqui, que é a 
maior Assembleia da América Latina, prestando homenagem 
a tantas mulheres importantes – nós temos muitas mulheres 
importantes, centenas, milhares –, com o nome de uma pessoa 
que eu só ouvia falar, mas não conhecia na verdade.

Então, a partir do momento que Deus está nos dando a 
graça de ter a presença da Dra. Theodosina nesta edição, é 
muito importante. Ainda perguntaram: “Mas qual é o critério?”. 
Não tem concurso, não tem indicação partidária, não existe isso. 
Existe, sim, um perfil de mulheres que têm uma particularidade. 
Elas são mulheres guerreiras, cada uma na sua função, cada uma 
na sua caminhada. Ela pode ser uma líder comunitária, ela pode 
ser uma médica, ela pode ser uma ativista, ela pode ser heteros-
sexual, pode ser homossexual, não interessa. A gente quer saber 
do perfil dessa pessoa, o compromisso que essa pessoa tem.

E quero concluir – porque nós já estamos aqui no adian-
tado da hora, não posso me alongar muito –, dizer que muitas 
pessoas falam: “Ah, mas esse mandato tem muita festa, não é? 
Está sempre fazendo uma coisa ou outra”. Acontece o seguinte: 
a minha ancestralidade sempre foi muito feliz, sempre fez festa, 
sim; sempre vivia em paz. Aí foram lá pegaram e trouxeram para 
escravizar, o problema não é meu. Eu tenho que manter sim esse 
perfil de nós estarmos alegres, porque nós somos capazes. Eu 
tenho que ter esse perfil, o mandato tem que ter esse perfil, por-
que nós somos pessoas que fazemos parte da história deste País.

Portanto, obrigada a todas as homenageadas, obrigada 
a todos que vieram aqui. Quero agradecer a Mesa, porque eu 
sempre quebro o protocolo – é uma coisa da minha marca, a 
gente tem que quebrar o protocolo para a gente ser real. Se eu 
mudar, eu vou ser falsa e eu não quero ser falsa. Quero ser uma 
pessoa reta, ou seja, papo reto, mas principalmente com muita 
dignidade. Muito obrigada.

Vamos ao protocolo. Sob a proteção de Deus, iniciamos os 
nossos trabalhos. Nos termos regimentais, e esta Presidência 
dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, minhas senhoras e senho-
res, esta sessão solene foi convocada pelo presidente desta 
Casa, deputado Cauê Macris, atendendo a uma solicitação 
desta deputada, com a finalidade de entregar a Medalha Theo-
dosina Rosário Ribeiro.

Convido a todos os presentes para, em posição de respeito, 
ouvirmos o Hino Nacional Brasileiro.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *

7 - RAFAEL PITANGA GUEDES
Representante do defensor público-geral Dr. Davi Depiné 
Filho, elogia o reconhecimento às mulheres que trabalham 
no combate ao racismo e à conquista de direitos. Diz estar 
honrado em estar ao lado da deputada Leci Brandão. Cita 
alguns temas já discutidos pela deputada. Afirma que a 
mesma escreve a história que a própria história não conta. 
Discorre sobre os objetivos da Defensoria Pública. Esclarece 
que vivemos hoje em uma sociedade marcada pela 
desigualdade. Lembra o assassinato da vereadora Marielle, 
não elucidado após um ano. Cita a música "Maria, Maria".
8 - WANDER GERALDO
Presidente municipal do PCdoB, saúda a deputada Leci 
Brandão por esta homenagem, Theodosina Rosário Ribeiro 
e todas as autoridades presentes. Lembra que Theodosina 
foi a primeira mulher negra a ocupar o cargo de deputada 
estadual nesta Casa. Parabeniza as homenageadas. 
Considera que as mesmas representam o melhor da 
sociedade paulistana. Destaca sua luta em favor da 
Educação Pública, pela habitação e contra a privatização 
da Previdência Pública. Afirma que o PCdoB tem muito 
orgulho de ter Leci Brandão como deputada estadual.
9 - THEODOSINA ROSÁRIO RIBEIRO
Ex-deputada estadual, cumprimenta as autoridades 
presentes e as mulheres homenageadas. Pede que as 
mulheres negras sejam mais respeitadas. Ressalta o 
respeito desta Casa pelo seu nome ter sido colocado em 
uma medalha para as mulheres que fazem um trabalho 
imenso em prol da coletividade, principalmente da negra. 
Destaca a necessidade de continuar a luta para evitar 
o descaso com as mulheres. Cumprimenta a deputada 
Leci Brandão por esta solenidade. Considera a deputada 
um exemplo para as mulheres, na busca para diminuir a 
discriminação.
10 - PRESIDENTE LECI BRANDÃO
Anuncia a homenagem, com entrega de medalha, após 
a leitura do currículo das homenageadas pela mestre de 
cerimônias, às mulheres que se destacaram na sociedade 
em razão da sua contribuição ao enfrentamento da 
discriminação racial e na defesa dos direitos das mulheres 
no estado de São Paulo.
11 - ISIS CAROLINA VERGILIO
Representante da Sra. Djamila Ribeiro, esclarece a ausência 
da homenageada em razão de participação em conferência 
na França. Diz estar honrada em estar na presença de 
Leci Brandão e Theodosina Rosário Ribeiro. Ressalta que 
o trabalho de Djamila tem como objetivo expandir e 
melhorar o acesso das pessoas à literatura.
12 - JOYCE VENÂNCIO
Representante do Instituto Preta Pretinha, informa que o 
instituto faz bonecos de todos os tipos e contribui para 
a educação e respeito a todos. Agradece a deputada Leci 
Brandão pelo convite e pela oportunidade de desenvolver 
projetos junto ao Ministério da Cultura, no qual também 
já foram premiadas. Fala que Theodosina é uma referência 
para todas. Agradece sua avó pelos ensinamentos.
13 - LUCIA VENÂNCIO
Representante do Instituto Preta Pretinha, agradece todos 
os presentes. Parabeniza as outras homenageadas.
14 - BETH BELI
Percussionista, arte educadora e fundadora do Bloco 
Afro Ilú Obá de Min, destaca a importância da medalha. 
Afirma que Theodosina Rosário Ribeiro e Leci Brandão 
são referências para todos. Ressalta sua alegria em ser 
celebrada enquanto está viva. Informa que pretende deixar 
um grande legado para o seu bloco, o Ilú Obá. Esclarece 
o significado do nome do bloco, formado hoje por 450 
mulheres. Cita realização de evento, do movimento negro, 
para recontar o ilê, no qual houve o reencontro de muitas 
pessoas.
15 - MARIA HELENA CANDIDA DE MOURA
Liderança comunitária do Movimento de Moradia, 
agradece a homenagem recebida. Cumprimenta 
Theodosina, que disse ter sido sua diretora na escola 
quando tinha nove anos, a deputada Leci Brandão, sua 
amiga, e todas as pessoas do seu movimento.
16 - MARGARIDA BARRETO
Ginecologista e especialista em Medicina do Trabalho, 
ressalta a necessidade de transformar o mundo em luta 
sempre e resistir, enfrentando as dificuldades. Discorre 
sobre sua trajetória de vida e como passou a estudar o 
assédio moral entre os trabalhadores. Cita o crescimento 
desta área e a realização de congresso a respeito do tema. 
Agradece a deputada Leci Brandão e Theodosina Rosário 
Ribeiro pelo espaço de divulgação deste trabalho.
17 - ELIANA DE LIMA
Cantora e intérprete de samba enredo, agradece a Deus 
pelos 37 anos de carreira. Diz estar feliz em participar 
desta homenagem de iniciativa da deputada Leci Brandão. 
Afirma que Theodosina é uma mulher guerreira e um 
exemplo para todas. Discorre sobre as dificuldades que 
enfrentou desde os 18 anos de idade, quando iniciou sua 
carreira. Considera válida a sua luta. Informa ter visto 
neste Carnaval duas mulheres puxando o samba-enredo de 
escolas. Diz esperar que apareçam outras mulheres em sua 
área, puxadoras de samba.
18 - MAURA AUGUSTA SOARES DE OLIVEIRA
Presidenta da Facesp, diz estar muito orgulhosa em estar 
nesta Casa ao lado de pessoas tão importantes como 
Theodosina Rosário Ribeiro e a deputada Leci Brandão. 
Relata sua história de vida, tendo sido vítima de assédio 
moral e racismo. Informa ter sido funcionária do sistema 
penitenciário, onde afirma que as mulheres negras são 
muito discriminadas, um sistema próximo ao da escravidão. 
Ressalta que necessita continuar a sua luta. Discorre sobre 
o projeto Associação Projeto Gerações, que tem como 
objetivo apresentar o bale clássico e outras culturas para 
as crianças negras. Enfatiza que as crianças nunca devem 
desistir daquilo que querem ser na vida.
19 - NEON CUNHA
Ativista independente, publicitária, ameríndia e 
transgênera, discorre sobre como chegou até a entrega 
deste prêmio. Lembrou as origens de sua família. Pede que 
o mundo seja mais humano.
20 - SHEILA VENTURA PEREIRA
Coordenadora da Associação Pró-Falcêmicos, considera sua 
luta intensa e sofrida, transformando diariamente luto em 
luta. Ressalta que é uma mulher negra, trabalhadora, mãe 
e com doença falciforme. Afirma que sofre preconceitos 
por ser negra e a cada dia trabalha para mostrar sua 
força e aquilo do que é capaz. Esclarece que, apesar de 
desacreditar na política, exemplos como a deputada Leci 
Brandão e Theodosina Rosário Ribeiro, a fazem acreditar na 
possibilidade de mudanças, com igualdade e ética. Oferece 
o prêmio a todas as mulheres com doença falciforme e 
outras doenças, além das mulheres negras.
21 - MARISA DE SÁ
Professora, dedica o prêmio à todas as professoras 
e educadoras. Informa ter sido diretora de escola e 
professora por mais de 20 anos. Lembra suas lutas quando 
vereadora. Esclarece que quer continuar a sua trajetória, 
na luta por uma educação justa e igualitária, com 
mulheres livres e felizes. Cita reportagem, feita por alunos, 
sobre o empoderamento e a possibilidade de acesso às 
universidades. Parabeniza a deputada Leci Brandão pelo 
evento.
22 - RYANE LEÃO
Professora e poeta, agradece a deputada Leci Brandão e 
Theodosina pela homenagem. Parabeniza todas as que 
receberam a medalha. Diz ser professora de inglês apenas 
para mulheres negras. Agradece a oportunidade.
23 - REGINA DE PAULA THOMAZ
Membro da Pastoral Afro da Nossa Senhora Achiropita, diz 
ser muito contente com o que faz na Pastoral. Informa ser 
a doceira da instituição. Agradece a deputada Leci Brandão 
e Theodosina pela medalha recebida. Oferece a mesma 
para suas primas, já falecidas, responsáveis por levá-la para 
a Pastoral.

DOUGLAS GARCIA
775/2019
Indica ao Sr. Governador a liberação de recursos para 

a aquisição de um veículo para transportes de pacientes do 
Município de Canas

779/2019
Indica ao Sr. Governador a liberação de recursos para 

despesas de custeio e ou investimentos da Santa Casa de Mogi 
Guaçu , com sede na Cidade de Mogi Guaçu.

PROFESSOR KENNY
777/2019
Indica ao Sr. Governador a liberação de recursos para cus-

teio, manutenção e melhorias estruturais da Escola Estadual Dr. 
Antonio Ablas Filho, no município de Santos.

778/2019
Indica ao Sr. Governador a liberação de recursos para aqui-

sição de computadores para as escolas do município de Santos.

 DESPACHOS

 DESPACHO
ARQUIVEM-SE, NOS TERMOS DO ARTIGO 177 DO REGI-

MENTO INTERNO, AS SEGUINTES MOÇÕES:
- 123/2015, 96/2017, 103/2017, 109/2017, 18/2018 e 

43/2018.
G.P., em 03/04/2019.
a) CAUÊ MACRIS - Presidente

 DESPACHO
ARQUIVEM-SE, NOS TERMOS DO ARTIGO 177 DO REGI-

MENTO INTERNO, OS SEGUINTES PROJETOS DE LEI:
- 256/2015 (e o anexo 119/2012), 870/2015, 1606/2015 (e 

o anexo 181/2016) e 1624/2015.
- 47/2016, 526/2016, 540/2016 e 541/2016.
- 624/2018
G.P.,em 03/04/2019.
a) CAUÊ MACRIS - Presidente

 DESPACHO
Arquive-se, por superveniente perda de objeto, o Processo 

RGL 04552/2011.
G.P. em, 03/04/2019
a) CAUÊ MACRIS - Presidente

 DESPACHO
Arquivem-se, nos termos do artigo 42 do Regimento Inter-

no, os processos RGL nºs: 7398/2015, 2822/2016 e 2832/2018.
GP, em 03/04/2019.
a) Cauê Macris - Presidente

 AUTÓGRAFOS EXPEDIDOS

 AUTÓGRAFO Nº 32.578
Projeto de lei nº 14, de 2018
Autor: Deputado Itamar Borges – PMDB

Denomina os trechos da SP 595 que especifica.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º – Passam a denominar-se:
I – “Rodovia dos Barrageiros” o trecho compreendido entre 

os kms 50,150 e 85,810 da SP 595;
II – “Rodovia Prefeito Ettore Bottura” o trecho compreendi-

do entre os kms 85,810 e 113,110 da SP 595.
Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publica-

ção, ficando revogada a Lei nº 16.465, de 8 de junho de 2017.
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, aos 20 de 

março de 2019.
a) CAUÊ MACRIS – Presidente

  Debates
11 DE MARÇO DE 2019
9ª SESSÃO SOLENE
DO PERÍODO ADICIONAL
- ENTREGA DA MEDALHA
THEODOSINA ROSÁRIO RIBEIRO

Presidência: LECI BRANDÃO

RESUMO

1 - LECI BRANDÃO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CLÁUDIA LUNA
Mestre de cerimônias, anuncia a composição da Mesa.
3 - PRESIDENTE LECI BRANDÃO
Demonstra sua emoção em celebrar a 7ª edição deste 
prêmio. Diz ser este um momento de muita reflexão 
e de união para que possa ser feito o enfrentamento 
necessário para combater os problemas deste País. 
Considera uma emoção a presença de Theodosina nesta 
sessão. Ressalta que todas as mulheres homenageadas são 
guerreiras. Informa que a Presidência Efetiva convocara 
a presente sessão solene, a pedido desta deputada, para 
a "Entrega da Medalha Theodosina Rosário Ribeiro - 
Edição Lélia Gonzalez". Convida o público a ouvir, de pé, 
o "Hino Nacional Brasileiro". Registra que não se fala 
da contribuição das mulheres, negros e índios para a 
construção deste País, somente dos homens brancos, social 
e economicamente privilegiados. Discorre sobre a Sra. Lélia 
Gonzalez, que dá nome a esta edição do prêmio. Lembra 
que Theodosina Rosário Ribeiro foi a primeira mulher negra 
a ser eleita deputada estadual em São Paulo. Comenta a 
atuação das mulheres homenageadas. Esclarece que este 
prêmio é um reconhecimento de pessoas que lutam contra 
a desigualdade e que transformam luto em luta.
4 - CLÁUDIA LUNA
Mestre de cerimônias, lê texto sobre a Sra. Lélia 
Gonzalez, que dá nome à edição deste prêmio. Anuncia a 
apresentação de trecho de documentário sobre a mesma.
5 - JOSÉ CARLOS BONILHA
Representante da Promotoria de Justiça de Direitos 
Humanos, afirma que o Ministério Público está muito 
honrado em compor a Mesa, em uma sessão que tem 
a finalidade de prestar homenagem a mulheres que se 
destacaram no combate ao preconceito. Lembra a longa 
história de preconceito e discriminação no Brasil, o último 
país a acabar com o regime escravagista, no final do século 
XIX. Discorre sobre o objetivo da República Federativa 
do Brasil em promover o bem estar de todos, em uma 
sociedade livre, justa e solidária, sem preconceitos e 
discriminação. Coloca o Ministério Público à disposição da 
população.
6 - ELISA LUCAS RODRIGUES
Secretária executiva adjunta municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania, lembra que março é o mês da 
mulher e da luta contra a discriminação. Ressalta que este 
é um momento de reflexão para o trabalho de combate 
à discriminação racial, que se torna cada vez mais forte. 
Esclarece que há muito o que ser feito pela cultura, 
educação, saúde da população negra, ações de combate ao 
racismo e discriminação e a inclusão da população negra.

 REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO
Nº 101, DE 2019
Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do 

Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 da XIV 
Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado 
ao Senhor Secretário Nos termos do artigo 20, inciso XVI da 
Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 
166 da XIV Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja 
oficiado ao Senhor Secretário da Fazenda e Planejamento, para 
que aquela autoridade preste informações no prazo legal aos 
seguintes questionamentos:

1- Quantos são os servidores públicos readaptados no 
Estado de São Paulo?

2- Quantos dos servidores públicos readaptados são ocu-
pantes de cargos do Quadro do Magistério da Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo? (discriminar o número de 
servidores readaptados para cada um dos cargos da Secretaria 
de Educação);

3- Considerando-se o ano de 2016 como termo inicial, e 
os dias atuais como termo final, requeiro sejam respondidos os 
seguintes questionamentos:

a) Quantos eram os servidores públicos readaptados no 
ano de 2016?

b) Quantos são os servidores readaptados nos dias atuais?
c) Quantos dos servidores mencionados na resposta aos 

itens “a” e “b” anteriores são professores?
d) Quantos servidores públicos tiveram sua readaptação 

cessada após serem periciados para este fim?
e) Quantos servidores públicos tiveram sua readaptação 

cessada por não terem comparecido a perícia para verificação 
da sua condição de saúde?

f) Quantos dos servidores mencionados nas respostas aos 
itens “d” e “e” são professores?

g) Quantos servidores estavam readaptados em 2016 por 
problemas de ordem psiquiátrica, ortopédica e por problemas 
nas cordas vocais (discriminar na resposta o número de servido-
res pelos problemas clínicos mencionados na resposta)?

h) Quantos servidores dos mencionado na resposta ao item 
anterior perderam a condição de readaptados após 2016 até os 
presentes dias (discriminar na resposta o número de servidores 
pelos problemas clínicos mencionados na resposta)?

i) Quantos dos servidores mencionados nas respostas “g” e 
“h” anteriores são professores?

j) Quantos servidores que perderam a condição de readap-
tados voltaram a essa condição após nova perícia proveniente 
de recurso administrativo ou por conta de ações judiciais afora-
das para esse fim (discriminar na resposta o número de servido-
res pelas hipóteses mencionadas no presente item)?

k) Quantos dos servidores mencionados no item anterior 
são professores (discriminar na resposta o número de servidores 
pelas hipóteses mencionadas no presente item)?

l) Como Vossa Senhoria pode explicar a enorme quantidade 
de cessações de readaptações de servidores públicos em geral, 
e dos professores em especial, tomando-se como termo inicial 
o ano de 2016?

m) Com relação às perícias médicas para fins de licencia-
mento por problemas de saúde de servidores públicos, elas 
estão sendo realizadas por médicos servidores públicos lotados 
no DPME ou por médicos pertencentes a empresas convenia-
das com esse departamento (em caso de serem executadas 
por empresas ou médicos conveniados, anexar os contratos 
respectivos)?

n) Ainda considerando as pesquisas para fins de licencia-
mento por problemas de saúde dos servidores públicos, essas 
são realizadas por médicos especialistas na moléstia alegada 
pelo servidor em seu requerimento?

o) Qual o percentual de licenciamentos negados pelos 
médicos servidores públicos, pelos médicos conveniados, pelos 
médicos especialistas na doença alegada pelo servidor e pelos 
médicos não especialistas?

JUSTIFICATIVA
Quem é servidor público ou mantém em sua lida diária 

contato com estes, sabe o que é os servidores adoecerem nos 
dias de hoje no Estado de São Paulo.

O fato é que é assustador o número de readaptados que 
estão tendo sua readaptação cessada, e aqueles que, mesmo 
muito adoentados, não conseguem licença para que possam 
tratar de sua saúde.

O objetivo do presente requerimento é obter uma radio-
grafia deste problema, porque o que estamos vendo é que o 
Estado, apenas porque imagina que precisa resolver a ausência 
de servidores públicos nos seus postos de trabalho, resolveu 
criar dificuldades justamente onde não poderia, o que obriga 
servidores adoentados a comparecer ao trabalho sem a menor 
condição para tanto, e acaba por comprometer a eficiência 
do Estado na prestação de serviços para a população, não por 
culpa dos servidores.

Todos vamos perceber, quando as respostas ao reque-
rimento que ora dirijo ao DPME retornarem à ALESP, que é 
política pública do Estado de São Paulo enfrentar as doenças 
de seus servidores buscando negar que elas existam. A política 
pública adequada é justamente oposta a essa que o Estado vem 
praticando, porque ela deveria ser preventiva, evitando que as 
ausências ocorressem porque o servidor adoeceria com menor 
intensidade.

Conhecendo os dados que virão com as respostas às ques-
tões formuladas, mais facilmente o problema poderá ser enfren-
tado pelo Estado, porque certamente partirá desta Assembleia 
Legislativa soluções que resolverão essa situação, sem que com 
isso se fira a dignidade do servidor público, que não pode ser 
considerado culpado por uma situação que não criou, espe-
cialmente porque não há política pública neste Estado de São 
Paulo, que cuide preventivamente da saúde de seus servidores.

Sala das Sessões, em 2/4/2019.
a) Professora Bebel

 REQUERIMENTOS
 ALTAIR MORAES
416/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Jacareí.
417/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Mococa.

 REQUERIMENTO SOLICITANDO INCLUSÃO
NA ORDEM DO DIA
CORONEL TELHADA
Proposta de Emenda Constitucional 02/2018

 REQUERIMENTO SOLICITANDO LICENÇA
ROBERTO MORAIS, nos termos do artigo 84, Inciso II, do 

Regimento Interno, no período de 03/04/2019 a 02/05/2019.

 INDICAÇÕES
 CARLOS GIANNAZI
776/2019
Indica ao Sr. Governador o atendimento à pauta de reivin-

dicações dos Agentes de Organização Escolar - AOE e dos Agen-
tes de Serviços Escolares - ASE, ambos do Quadro da Secretaria 
de Educação.


